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Canto Inicial

Ambientação

(Pe. Zezinho)
1. Daqui do meu lugar eu olho teu altar e �ico a 
imaginar aquele pão, aquela refeição. Partiste 
aquele pão e o deste aos teus irmãos, criaste a 
religião do pão do céu, do pão que vem do céu.
SOMOS A IGREJA DO PÃO, DO PÃO REPARTIDO E 
DO ABRAÇO E DA PAZ.
2. Daqui do meu lugar eu olho teu altar e �ico a 
imaginar aquela paz, aquela comunhão. Viveste 
aquela paz e a deste aos teus irmãos, criaste a 
religião do pão da paz, da paz que vem do céu.

Despedida

(D.R. - Religiosidade Popular Brasileiro)
1. Lenta e calma sobre a terra desce a noite, foge a 
luz, vem brilhar em nossas trevas, vem conosco, 
bom Jesus! (bis)
2. Em silêncio passa a noite, vão-se as trevas, chega 
a luz! Amanhã é novo dia, vem conosco, bom Jesus! 
(bis)
3. Vem conosco, Cristo amigo, quem do alto nos 
conduz, sê a luz dos nossos passos, vem conosco, 
bom Jesus! (bis)

Canto Final

(Hino do jubileu de brilhante – 75 anos de Evangeli-
zação - L e M - Reginaldo Gasparini de Moraes)
CANTA IGREJA, RESSOANTE! VENHAM TODOS 
CO’ALEGRIA JUBILAR. SETENTA E CINCO ANOS 
TUA HISTÓRIA, VAMOS JUNTOS CELEBRAR!
 1. Tua vida, nossa história, se completam em 
comunhão. A Eucaristia, nosso ponto de união. 
2. João Batista nos ensina: é preciso anunciar. Ao 
seguir o teu exemplo, vem conosco nos guiar. 
3. Aracruz, terra bendita, seio nobre acolhedor. 
Consagramos esta terra, á Jesus, o redentor. 
4. Ó Maria, Senhora Nossa, nos ensine a caminhar. 
Dá-nos força peregrina, vem a teu povo sustentar. 
5. Sempre unidos num só batismo, tua igreja, ó 
Senhor. Vem a ti alegremente os teus votos reno-
var. 
6. Ó Senhor, proteja e guie as famílias hoje e 
sempre. Primeira igreja, maior riqueza. Com teu 
olhar venha velar.

(Letra - D. Carlos Alberto Navarro / Música - Ir. Míria T. Rolling) 
VENHAM, VENHAM TODOS, PARA A CEIA DO 
SENHOR! CASA ILUMI¬NADA, MESA PREPARADA, 
COM PAZ E AMOR. PORTA SEMPRE ABERTA, PAI 
AMIGO, AGUARDANDO, ACOLHEDOR. VEM DO 
ALTO, POR MARIA, ESTE PÃO QUE VAI NOS DAR. 
PÃO DOS ANJOS - QUEM DIRIA! - NOS FARÁ RES-
SUSCITAR! 
1. Canta a Igreja: o sacri�ício que, na Cruz, foi seu 
início! E, antes, Jesus quis entregar Corpo e Sangue 
em alimento, precioso testamento! Como não nos 
alegrar?! 
2. Para a fonte “Eucaristia” vai sedenta a romaria. 
Volta em missão de transformar cada um e todo o 
povo, construindo um mundo novo. Como não nos 
alegrar?!
3. Com a solidariedade, renovar a sociedade, pela 
justiça e paz lutar. Vendo o pão em cada mesa, vida 
humana com nobreza, como não nos alegrar?! 
4. A assembleia manifesta: a Eucaristia é festa! 
Somos irmãos a celebrar. Povo santo e penitente, 
que se encontra sorridente. Como não nos 
alegrar?! 
5. Tantos são os excluídos, rejeitados, abatidos. Há 
quem já nasce sem lugar... Deus, porém, nos abre 
os braços, quer a todos dar o abraço! Como não 
nos alegrar?! 
6. “Fazei isto!” - foi a ordem. Morte e Vida nos 
recordem: pro¬va de amor é partilhar! Há maior 
felicidade no serviço e na humildade. Como não 
nos alegrar?! 
7. Pão é Carne verdadeira, Vinho é Sangue da 
Videira! Possa tal fé se aprofundar! Se o mistério é 
incompreensível, nossa fé diz que é possível. Como 
não nos alegrar?! 
8. Cristo vive, se oferece, intercede, escuta a prece, 
em toda a terra quer morar. Por amor é prisionei-
ro, nos aguarda o dia inteiro. Como não nos 

Entrada da vela do novenário

(Hino do jubileu de brilhante – 75 anos de Evangelização - L e M - 
Reginaldo Gasparini de Moraes)
CANTA IGREJA, RESSOANTE! VENHAM TODOS 
CO’ALEGRIA JUBILAR. SETENTA E CINCO ANOS 
TUA HISTÓRIA, VAMOS JUNTOS CELEBRAR!
 1. Tua vida, nossa história, se completam em 
comunhão. A Eucaristia, nosso ponto de união. 
2. João Batista nos ensina: é preciso anunciar. Ao 
seguir o teu exemplo, vem conosco nos guiar. 
3. Aracruz, terra bendita, seio nobre acolhedor. 
Consagramos esta terra, á Jesus, o redentor. 
4. Ó Senhor, proteja e guie as famílias hoje e 
sempre. Primeira igreja, maior riqueza. Com teu 
olhar venha velar.

alegrar?! 
9. Pode haver amor no mundo tão real e tão 
profundo como se viu Jesus provar? Ele ensina e 
nos convida: ofertemos nossa vida! Como não nos 
alegrar?!

Hino do Glória

(Letra: Missal Romano / Música: Padre Ney Brasil) 
GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS, E PAZ NA TERRA 
AOS HOMENS POR ELE AMADOS. 
1. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso: nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glori�icamos. 
2. Nós vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Refrão 
3. Vós que tirais o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós.

Ato Penitencial

(L: Missal Romano / M: JMJ)
Senhor, que viestes salvar, os corações arrependi-
dos.
KYRIE ELEISON, ELEISON, ELEISON! KKYRIE 
ELEISON, ELEISON, ELEISON!
Ó Cristo, que viestes chamar, os pecadores humi-
lhados.
CHRISTE ELEISON, ELEISON, ELEISON! CHRISTE 
ELEISON, ELEISON, ELEISON!
Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus Pai 
que nos perdoa.
KYRIE ELEISON, ELEISON, ELEISON! KKYRIE 
ELEISON, ELEISON, ELEISON!

Canto antes da bênção e oração

(M - Pe. José Weber)
1. Tão Sublime Sacramento adoremos neste altar. 
Pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar. 
Venha a fé por suplemento os sentidos completar.
2. Ao Eterno Pai cantemos e a Jesus, o Salvador. Ao 
Espírito exaltemos, na Trindade, eterno amor. Ao 
Deus Uno e Trino demos a alegria do louvor. 
Amém. Amém!

Solo: Do Céu nos destes o pão.
Todos: Que co ntém todo sabor!

Padre: Oremos - Senhor Jesus Cristo, neste admi-
rável sacramento nos deixaste o memorial da 
vossa Paixão. Dai-nos venerar com tão grande 
amor o mistério do vosso Corpo e do vosso 
Sangue, para que possamos colher continuamente 
os frutos da vossa redenção. Vós, que sois Deus 
com o Pai, e o Espírito Santo. AMÉM.

Bendito seja Deus. Bendito seja seu Santo nome. 
Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e 
verdadeiro homem. Bendito seja o nome de Jesus. 
Bendito seja o seu Sacratíssimo Coração. Bendito 
seja seu preciosíssimo Sangue. Bendito seja Jesus 
no Santíssimo Sacramento do Altar. Bendito seja o 
Espírito Santo Paráclito. Bendita seja a grande 
Mãe de Deus, Maria Santíssima. Bendita seja a sua 
Santa e Imaculada Conceição. Bendita seja a sua 
gloriosa Assunção. Bendito seja o nome de Maria, 
Virgem e Mãe. Bendito seja São José, seu castíssi-
mo Esposo. Bendito seja Deus, nos seus anjos e 
nos seus Santos.

Todos: Deus e Senhor nosso, protegei a vossa 
Igreja, dai-lhe santos pastores e dignos ministros, 
derramai vossas bênçãos sobre o Santo Padre, o 
Papa Leão XIV, sobre o nosso Bispo, Dom Lauro 
Sérgio, sobre o nosso pároco, sobre todo o clero, 
sobre as lideranças de nossas comunidades; sobre 
o chefe da Nação e do Estado e sobre todas as 
pessoas constituídas em dignidade, para que 
governem com justiça. Dai ao povo brasileiro paz 
constante e prosperidade completa. Favorecei 
com os efeitos contínuos de vossa bondade, o 
Brasil, a nossa Diocese, a nossa Paróquia, a cada 
um de nós em particular e a todas as pessoas por 
quem rezamos, ou que se recomendaram às 
nossas orações. Tende misericórdia das almas dos 
�iéis que padecem no purgatório. Dai-lhes, Senhor 
o descanso e a luz eterna. AMÉM. Pai Nosso... Ave 
Maria... Glória ao Pai...

Olhar o povo ao Teu redor me faz lembrar a multi-
dão lá no caminho a Te esperar, vem, ó Santo de 
Israel, passar também neste lugar.
É O REI! À NOSSA FRENTE ESTÁ! É FELIZ QUEM O 
ADORAR. É JESUS, O NOSSO MESTRE E REI! BEM 
AQUI, TÃO PERTO, SE DEIXA ENCONTRAR, 
DIANTE DO REI DOS REIS TODO JOELHO SE 
DOBRARÁ. (2x)
ri�icado, enriquecido, deixa-nos sempre o coração.

(Ministério Amor e Adoração)
1. O Pão do céu, está aqui entre nós é o Cordeiro de 
Deus. Amor maior, não há em nenhum lugar que o 
sacri�ício deste altar.
ANJOS CANTANDO, ENTRE NÓS O CÉU E A TERRA, 
SÃO UM SÓ CORAÇÃO NESTA SANTA COMUNHÃO. 
JESUS VISITANDO A IMPERFEIÇÃO, O HOMEM 
QUE ENCONTRA REDENÇÃO, TUDO AQUI NESTA 
SANTA COMUNHÃO.
2. O dom do Pai, está aqui entre nós, neste vinho e 
neste pão. Oh luz maior, se acende em nós, comu-
nhão é pra nós a salvação. 
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4. Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém!

Salmo Responsorial 109

TU ÉS SACERDOTE ETERNAMENTE, SEGUNDO A 
ORDEM DO REI MELQUISEDEC!
- Palavra do Senhor ao meu Senhor: “Assenta-te ao 
lado meu direito até que eu ponha os inimigos teus 
como escabelo por debaixo dos teus pés!”
- O Senhor estenderá desde Sião vosso cetro de 
poder, pois Ele diz: “Domina com vigor teus inimi-
gos.
- Tu és príncipe desde o dia em que nascestes; na 
glória e esplendor da santidade, como orvalho, 
antes da aurora, eu te gerei!”
- Jurou o Senhor e manterá sua palavra: “Tu és 
sacerdote eternamente, segundo a ordem do rei 
Melquisedec!”

Pro�issão de Fé

Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra, e de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho unigênito de Deus, nascido do Pai antes de 
todos os séculos; Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai; por ele todas as 
coisas foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus: (todos se incli-
nam) e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem. Também por 
nós foi cruci�icado sob Pôncio Pilatos; padeceu e 
foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, confor-
me as Escrituras, e subiu aos céus, onde está senta-
do à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua 
glória, para julgar os vivos e os mortos; e o seu 
reino não terá �im. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; e com o 
Pai e o Filho é adorado e glori�icado: ele que falou 
pelos profetas. Creio na igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo para remis-
são dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. AMÉM!

Sequência de Corpus Christi

- Terra, exulta de alegria, louva teu pastor e guia 
com teus hinos, tua voz!
- Tanto possas, tanto ouses, em louvá-lo não 
repouses: sempre excede o teu louvor!
- Este pão que o mundo creia!, por Jesus, na santa 
ceia, foi entregue aos que escolheu.
- Nosso júbilo cantemos, nosso amor manifeste-
mos, pois transborda o coração!
- Quão solene a festa, o dia, que da santa Eucaristia 
nos recorda a instituição!
- Novo Rei e nova mesa, nova Páscoa e realeza, 
foi-se a Páscoa dos judeus.
- Era sombra o antigo povo, o que é velho cede ao 
novo: foge a noite, chega a luz.
- O que o Cristo fez na ceia, manda à Igreja que o 
rodeia repeti-lo até voltar.
- Seu preceito conhecemos: pão e vinho consagre-
mos para nossa salvação.
- Faz-se carne o pão de trigo, faz-se sangue o vinho 
amigo: deve-o crer todo cristão.
- Se não vês nem compreendes, gosto e vista tu 
transcendes, elevado pela fé.
- Pão e vinho, eis que vemos; mas ao Cristo é que 
nós temos em tão ín�imos sinais.
- Alimento verdadeiro, permanece o Cristo inteiro 
que no vinho, quer no pão.
- É por todos recebido, não em partes ou dividido, 
pois inteiro é que se dá!
- Um ou mil comungam dele, tanto este quanto 
aquele: multiplica-se o Senhor.
- Dá-se ao bom como ao perverso, mas o efeito é 
bem diverso: vida e morte traz em si.
- Pensa bem: igual comida, se ao que é bom enche 
de vida, traz a morte para o mau.
- Eis a hóstia dividida... quem hesite, quem duvida? 
Como é toda o autor da vida, a partícula também.
- Jesus não é atingido: o sinal é que é partido; mas 
não é diminuído, nem se muda o que contém.
- Eis o pão que os anjos comem transformado em 
pão do homem; só os �ilhos o consomem: não será 
lançado aos cães!

Preparação das Oferendas
Enquanto entra as oferendas e prepara o altar: (Letra e Música - Pe. 
Fábio de Melo)
1. O trigo depois de crescido logo é colhido e vai 
tornar-se pão, nas mãos da mãe mulher se imola, 
se entrega humilde pra fermentação. Lição de 
amor ensina o trigo com seu gesto de doação. 
Também quero ser desprendido, pra tornar-me 
pão nas mãos do meu Senhor. 
SAGRADO TRIGO IMOLADO, DEPOIS FARINHADO 
E FINALMENTE PÃO. SAGRADO TRIGO OFERTA-
DO, QUE SERÁ TORNADO CORPO DO SENHOR. 
2. A uva sem fazer gemido se entrega ao milagre da 
transformação, sob os pés do lavrador sofrido vai 
tornar-se vinho de nobre sabor. Lição de amor 
ensina a uva com seu gesto de oblação. Também 
quero ser desprendido pra tornar-me vinho nas 
mãos do Senhor. 
SAGRADO FRUTO DA VIDEIRA QUE FOI FLOR 
PRIMEIRO E SE MODIFICOU. SAGRADO VINHO 
OFERTADO QUE SERÁ TORNADO SANGUE DO 
SENHOR.

Enquanto se incensa as oferendas e a assembleia: (L e M - Pe. 
Zezinho)
1. Minha vida tem sentido cada vez que eu venho 
aqui, e te faço o meu pedido de não me esquecer de 
Ti. Meu amor é como este pão, que era trigo que 
alguém plantou, depois colheu; e depois tornou-se 

salvação, e deu mais vida e alimentou o povo meu.
EU TE OFEREÇO ESTE PÃO! EU TE OFEREÇO MEU 
AMOR.
2. Minha vida tem sentido cada vez que venho 
aqui, e te faço o meu pedido de não me esquecer de 
Ti. Meu amor é como este vinho que era fruto, que 
alguém plantou, depois colheu, e depois encheu-se 
de carinho e deu mais vida e saciou o povo meu.
EU TE OFEREÇO VINHO E PÃO! EU TE OFEREÇO 
MEU AMOR.

Canto de Comunhão
(Coral Palestrina)
1. Ele não disse: Isto é como se fosse... Ele não 
disse: Isto é apenas a lembrança... Ele não disse: 
Isto é simbologia... Ele disse: “Isto é o meu corpo 
que é dado por vós!” Que é dado por vós! Que é 
dado por nós!
2. Ele não disse: Isto é como se fosse... Ele não 
disse: Isto é apenas a lembrança... Ele não disse: 
Isto é simbologia... Ele disse: “Isto é o meu sangue 
derramado por vós!” Derramado por vós! Derra-
mado por nós!
3. “Se dois ou mais reunirem em meu nome, no 
meio destes sempre me farei presente”. Partici-
pando e renovando cada vida, promessa feita, 
templo vivo. Nessa gente que reparte o pão, que 
reparte o pão; que se faz comunhão.
4. Cristo nos mostra a importância do alimento. 
Mostrou o quanto é sagrado o que se come. Filoso-
�ia, economia ou ciência, de nada adianta quando 
o povo passa fome! Não só ao meu redor ajudai-
-me a ver horizonte maior.
5. Eu acredito e até sinto Sua presença, que inco-
moda esse meu grande comodismo, mostra que 
pouco ou nada de mim é doado, pouco de mim 
estou deixando ao meu redor! Ajudai-me a amar! 
Ajudai-me a amar! Ajudai-me a amar!

(Marcos da Matta - Cristiane da Matta)
1. Eu sou o pão do amor vivo que desceu do céu, 
não morrerá jamais quem dele comer, pois terá a 
vida eterna. 
PRESENÇA REAL, NÃO É MAIS PÃO, É O CORPO DE 
JESUS QUE SE ENTREGOU POR NÓS NA CRUZ, É 
PRESENÇA REAL. PRESENÇA REAL, NÃO É MAIS 
VINHO, É O SANGUE DO SENHOR, É O MANDA-
MENTO DO AMOR, É PRESENÇA REAL. 
2. Meu Corpo e também meu sangue, é isto que é 
dado por vós e será perdão para todo o pecado, eis 
a Nova Aliança. 
3. E aquele que vem a mim livre, também vai ao 
Pai e viverá feliz no Espírito Santo, no projeto de 
Deus. 
4. Viver no amor e na Paz de Cristo, é a nossa 
missão. Não temerá jamais, quem a vida doar, em 
favor dos irmãos.

(Letra e Música - Casimiro Vidal Nogueira) 
1. Todo aquele que comer do meu corpo que é 
doado, todo aquele que beber do meu sangue 
derramado, e crê nas minhas palavras que são 
plenas de vida, nunca mais sentirá fome e nem 
sede em sua lida. 
EIS QUE SOU O PÃO DA VIDA, EIS QUE SOU O PÃO 

DO CÉU; FAÇO-ME VOSSA COMIDA, EU SOU MAIS 
QUE LEITE E MEL. 
2. O meu Corpo e o meu Sangue são sublimes 
alimentos do fraco indigente é vigor, do faminto é 
o sustento. Do a�lito é consolo, do enfermo é a 
unção, do pequeno e excluído, rocha viva e prote-
ção. 
3. Eu sou o caminho, a vida, água viva e a verdade, 
sou a paz e a luz do mundo, sou a própria liberda-
de. Sou a Palavra do Pai que entre vós habitou, 
para que vós habiteis na Trindade onde estou. 
4. Eu sou a Palavra viva que sai da boca de Deus, 
sou a lâmpada para guiar vossos passos, irmãos 
meus. Sou o rio, eu sou a ponte, sou a brisa que 
afaga, sou a água, sou a fonte, fogo que não se 
apaga.

(Diácono Nelsinho Correa)
Alma de Cristo, santi�icai-me. Corpo de Cristo, 
salvai-me. Sangue de Cristo, inebriai-me. Água do 
lado de Cristo, puri�icai-me. Paixão de Cristo, con-
fortai-me. Ó bom Jesus, escutai-me. Nas Vossas 
Chagas, escondei-me. Não me separe de vós. Do 
inimigo, defendei-me. Na hora da minha morte, 
chamai-me. E mandai-me ir para Vós, com Vossos 
Santos Vos louve no céu, eternamente. AMÉM.

Pós Comunhão

Para acender as Velas: Hino do Ano Santo Jubilar de Esperança (L: 
Pierangelo Sequeri | M: Delphin Resende)
CHAMA VIVA DA MINHA ESPERANÇA, ESTE 
CANTO SUBA PARA TI! SEIO ETERNO DE INFINI-
TA VIDA, NO CAMINHO EU CONFIO EM TI!
1. Deus nos olha, terno e paciente, nasce a aurora 
de um futuro novo. Novos céus, terra feita nova, 
passa os muros, Espírito de vida.
2. Ergue os olhos, move-te com o vento, não te 
atrases: Chega Deus no tempo. Jesus Cristo por ti 
se fez homem, aos milhares seguem o caminho.

Para incensar o Santíssimo: 
1. Glória a Jesus na Hóstia Santa que se consagra 
sobre o altar e aos nossos olhos se levanta para o 
Brasil abençoar.
QUE O SANTO SACRAMENTO QUE É O PRÓPRIO 
CRISTO JESUS SEJA ADORADO E SEJA AMADO 
NESTA TERRA DE SANTA CRUZ. (bis)
2. Glória a Jesus prisioneiro do nosso amor a espe-
rar. Lá no sacrário o dia inteiro que o vamos todos 
procurar.
3. Glória a Jesus, Deus escondido que vindo a nós 
na comunhão. Puri�icado, enriquecido, deixa-nos 
sempre o coração.

Exposição do 
Santíssimo Sacramento

Na porta da Igreja

(Vida Reluz)
- Vem, Senhor Jesus! O coração já bate forte ao Te 
ver, a tua graça hoje eu quero receber, sem a 
bênção do Senhor não sei viver. Vem, Senhor Jesus! 

- Em sinais pre�igurado, por Abraão foi imolado, 
no cordeiro aos foi dado, no deserto foi maná.
- Bom pastor, pão de verdade, piedade, ó Jesus, 
piedade, conservai-nos na unidade, extingui nossa 
orfandade, transportai-nos para o Pai!
- Aos mortais dando comida, dais também o pão 
da vida; que a família assim nutrida seja um dia 
reunida aos convivas lá do céu!


